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Resumo  Trical c 7. 1 

Nova apar ência d o programa  
Na versão 7.1 modificou-se a aparência do programa, assim como a utilização de janelas, barras de 
ferramentas e caixas de listagens. Pode escolher entre diferentes estilos (Windows 2000, Office XP, 
Windows XP, Visual Studio.NET 2005 e Office 2007). 

 

Também se podem agrupar as diferentes janelas de trabalho em fichas ou separadores, para além de 
janelas independentes, como se fazia até agora. Para activar um ou outro tipo, utilize a função Ajudas  > 

Janela  > Organizar por fic has . 

Novos módulos T -Connect 3  e T-Connect 4 
Com a versão 7.1 aparecem dois novos módulos de T-Connect : 

Â T-Connect -3 , para o cálculo de uniões em treliças entre perfis ocos rectangulares e quadrados, 
tanto enformados a frio como laminados a quente, de acordo com a norma EN 1993-1-8:2005. 

Â T-Connect -4 , para o cálculo de uniões em treliças entre perfis ocos circulares, tanto enformados a 
frio como laminados a quente, de acordo com a norma EN 1993-1-8:2005. 

Pré-visualizar a estrutura antes de extraí - la  
Ao extrair uma estrutura  através da função Ficheiro  > Extrair é previamente comprimida com o 
programa (através da função Ficheiro  > Comprimiré) pode pré-visualizar uma imagem da estrutura de 
modo similar a quando se abre uma estrutura. 



Nova  caixa  de selecção  da impr essora  
Na versão 7.1 modifica-se a caixa de diálogo em que se selecciona a impressora a utilizar no programa 
(função Ficheiro  > Impressora  > Selecciona r Impressora é) passando a utilizar-se a standard do 
sistema operativo. 

Importar só acçõe s desde ASCII  
Int roduz-se a opção de importar apenas as acções em barras e nós de um ficheiro ASCII através da 
função no menu Ficheiro  > Importar > Asciié 

 

Editar , Colar + Girar com  várias  cópia s 
A função de editar Colar  + Girar  permite na versão 7.1 realizar várias cópias de forma a facilitar a 
introdução de depósitos circulares, por exemplo. 

Mais opções n a função  Nave  
Quando se cria uma estrutura com a função Geometria  > Naveé, na versão 7.1 é possível indicar se os 
contraventamentos laterais e/ou os contraventamentos em coberturas tenham ou não a condição de 
tirantes. Igualmente as acções de vento calculadas automaticamente podem considerar o vento interior 
e o vento tangencial segundo CTE-DB-SE. 

União  de barras baseadas  em gráficos  momento ï 
rotação  
Com a versão 7.1, além de poder definir a união entre barras como uma percentagem entre 0% 
(articulação) e 100% ( união rígida), como até agora, é possível definir um gráfico momento ï rotação 
que define a rigidez da união em cada um dos seus 3 eixos principais. Pode indicar-se ao programa que 
se existir  uma união de T-Connect definida na barra, se utilize a rigidez calculada dessa união (nos 
casos em que a normativa o permita).  

Modificação  de laje s aligeiradas  e peso pr óprio  
Ao modificar uma laje aligeirada já introduzida é possível indicar se pretende somar o peso próprio da 
laje ou não (como já era possível fazer ao criar a laje). Desta forma, ao modificar a laje para uma ficha 
com diferente peso próprio, desconta-se o peso próprio da ficha antiga e substitui-se pelo da nova ficha. 

Introdução  de laje s sem plano definido  
Na versão 7.1 é possível definir lajes maciças, fungiformes e lajes de fundação sem ter previamente 
activado o plano em que se situarão. Para isso, os três primeiros pontos introduzidos do seu perímetro 
definem o plano em que se situa a laje, de forma similar a como já era possível definir as lajes 
aligeiradas, sem ter previamente activado um plano. 

Indeformabilidade  de laje s como opção  particular  
Até agora, era possível indicar que todas ou nenhuma das lajes (aligeiradas, maciças, fungiformes, 
lanços de escadas ou lajes de fundação) se comportem como indeformáveis no seu plano. Com a versão 
7.1 é possível também decidir em cada laje horizontal se esta se comporta ou não como indeformável 
no seu plano. Isto permite, por exemplo, considerar todas as lajes horizontais indeformáveis no seu 
plano excepto a da cobertura, em que se define uma acção de temperatura na sua face superior (que é 
a que está exposta à acção meteorológica). 

Dimensões  mínimas de maciços de encabe çamento  
Na versão 7.1, as dimensões dos maciços de encabeçamento dadas pelo utilizador ao cria-los passam a 
considerar-se dimensões mínimas, de forma que em cada cálculo e dimensionamento, o programa inicie 



 

por estas dimensões mínimas. Em versões anteriores, o programa começava a dimensionar a partir das 
dimensões obtidas no último cálculo, o que podia provocar que os maciços de encabeçamento tivessem 
dimensões maiores que as necessárias. 

Nova s possibilidades  em placas de ancoragem  
Na versão 7.1 é possível introduzir placas de ancoragem em situações que não estavam permitidas em 
versões anteriores, como por exemplo sobre pilares e vigas de betão ou paredes resistentes de betão. 
Também se ampliaram as possibilidades dos reforços com rigidizadores de forma que agora é possível 
utilizar rigidizadores em placas de posicionadas à face ou canto. 

Estratos Gerais  da Estrutura  
Os estratos gerais da estrutura (definidos através da função Geometria  > Estratos de Terr enoé) que já 
se podiam definir na versão 7.0 e que se podiam utilizar para definir os estratos em paredes de 
contenção, podem agora também utilizar-se para definir os estratos do terreno em muros de cave ou 
contenção, estacas e acções de terreno sobre paredes resistentes. 

Acções  de temperatura  em laje s e pare des 
É possível definir acções de temperatura em lajes maciças, fungiformes, escadas / rampas, lajes de 
fundação e paredes resistentes. Estas acções podem ser constantes em toda a laje ou parede, ou 
podem definir-se num determinado polígono. Para isso definem-se duas diferenças de temperatura 

(positiva para dilatação, negativa para contracção), uma para cada face da laje ou parede.  

Efeito  de retracção  em laje s 
Utilizando os valores adequados das novas acções de temperatura em lajes é possível simular efeitos 
como a retracção do betão. 

Vários  estratos  nas acções  de terreno sobre  muros   
Na versão 7.1 é possível definir nas opções de impulso de terras de muros de cave, vários estratos 
diferentes. Também é possível definir vários estratos de terreno diferentes na introdução de acções de 
terrenos / fluidos sobre paredes resistentes. É possível utilizar a definição de estratos de terreno de cada 
estrutura, definido com a função Geometria  > Estratos do  Terrenoé que já estava disponível na versão 
7.0 do programa. 

Int rodução  de acções  de vento  interior  e tangenci al 
Aparece a possibilidade de aplicar acções de vento tangenciais devido à rugosidade dos materiais 
utilizados. Também é permitida a introdução de acções de vento no interior de recintos, tanto se a 
introdução se realize através da função Nave.., como através das funções gerais de definição das acções 
de vento. 

Atribuição  de secções  sem perfil definido  
Se ao definir a secção de uma barra (Secções  e dados  > A tribui r secção ) ou uma viga de laje (Secções  e 

dados  > Lajes Fung. Alig -Maciças -Fundação  > Vigas de laje : Atribui r) não existir nenhuma secção 
definida, o programa apresenta para utilização a função de definição (Secções  e dados  > Definir 

secçãoé ou Secções  e dados  > Lajes Fung. Alig -Maciças -Fundação  > Vigas d e laje : Definiré) de forma 
automática. 

Cálculo  em 2ª  ordem  de novo s elementos  
Na versão 7.0 implementou-se pela primeira vez o cálculo de esforços por 2ª  ordem geométrico 
(considerando a posição das acções na posição deformada da estrutura). Os resultados deste cálculo 
podem utilizar-se para os resultados de esforços (deslocamentos, rotações, axial, transversos e 
momentos) e o dimensionamento de barras (de betão, aço ou madeira). 



Nesta versão 7.1 amplia-se a utilização dos resultados de esforços de 2ª  ordem para o 
dimensionamento de lajes maciças, fungiformes, escadas ï rampas, lajes de fundação, paredes 
resistentes, sapatas, maciços de encabeçamento, lintéis de fundação e uniões de barras de aço (T-
Connect). 

Cálculo  da rigidez  da união  em T-Connect  
Com a versão 7.1 calcula-se a rigidez de algumas uniões de T-Connect.1 e T-Connect.2 (uniões de perfis 
em óIô soldadas e aparafusadas), de acordo com a norma EN 1993-1-8:2005. Para além disso, indica-se 
se a união é rígida, semi-rígida ou articulada. A rigidez expressa-se em forma de gráfico Momento ï 
Rotação e indica a rotação relativa entre as barras da união que se produzirá para cada momento 
actuante na barra unida. 

Novo s relatórios  e modificação  dos existentes  
Criam-se dois novos relatórios, directamente em pdf, no menu Resultados > Relatórios : 

Â Relatório de Dad os de Cálculo , que substitui a listagem de dados de cálculo (no entanto este último 
não desaparece). 

Â Relatório de Medições , que equivale à função Resultados > Medições  > Medição  Geral é e permite 
tanto obter a medição tal como em versões anteriores, como obter um relatório de medições em 
formato PDF.  

Na versão 7.1, o Relatório  de Uniões  modificou-se para apresentar os novos valores da rigidez de 
algumas uniões e as novas uniões de T-Connect.3 e T-Connect.4, uniões de perfis ocos. 

Todos os relatórios têm agora a nova opção de Data , que permite apresentar a data do relatório junto 
ao número de página. Durante a elaboração do relatório, na versão 7.1 aparece uma barra de progresso 
que permite comprovar o avanço do trabalho, assim como cancelar a sua elaboração em qualquer 
momento. 

Gráficos  de axiais  com códigos de cor  
O gráfico de esforços axiais agora desenha-se com duas cores para distinguir facilmente a compressão 
(em vermelho) da tracção (em azul). 

Bloqueio  de armaduras  de pilares, vigas  e diagonais  
Uma vez calculadas as armaduras das barras de uma estrutura é possível bloquear (ou desbloquear) as 
armaduras dos pórticos, pilares ou barras soltas que se deseje, de forma que não variem estas 
armaduras mesmo que se voltem a calcular as armaduras da estrutura. Desta forma é possível 
preservar os retoques que o utilizador queira fazer. 

Comprimento  de armaduras  em vigas  e diagonais  
A opção Máxi mo comprimento  de reforço s, que até à versão 7.0 existia nas opções de armaduras de 
barras, na versão 7.1 transfere-se para as opções de desenho de armaduras de barras (função 
Resultados > Armaduras > Opçõesé, separador Barras ). Também se adiciona uma opção Aplicar 

também  à montagem  de forma que a armadura de montagem também seja afectada por este 
comprimento máxima dos varões. 

Nomes  de barra s nas  listagens  de compro vação de  aço  
e madeira  
Na versão 7.1 aparece, nas listagens de comprovação de barras de aço e madeira, o nome das barras. 

Ancoragem  das armaduras de lintéi s de fund ação  
Na versão 7.1 altera-se o critério de ancoragem das armaduras longitudinais dos lintéis de fundação, de 
forma que a armadura superior se amarre com patilha se necessário e a armadura inferior se amarre 
sempre com prolongamento recto. 



 

Betão  de limpeza  em lintéis de fundação  
Na versão 7.1 considera-se que sob os lintéis de fundação há uma camada de 10 cm de altura de betão 
de limpeza. Isto afecta tanto os desenhos de armaduras das fundações como as medições da estrutura. 

Nova s prestações  na distribuição  de armaduras  em 
zonas ( Laje s maciças e fungiformes )  
Na versão 7.1 modificou-se o funcionamento das funções Opções  Zonasé, Distribuir M§ximaé e 
Distribuir Média é do menu Resultados > Desenhos > Lajes Fung. Aligeiradas-Maciças, assim como a 
função Resultados  > Armaduras > Retocar > Lajes Fung. Alig. -Maciças : Modificar  quando actua sobre 
zonas. Concretamente: 

Â Agora é possível definir zonas na armadura inferior de lajes fungiformes aligeiradas. 

Â Nas opções de zonas é possível definir uma distância mínima, distância máxima e um módulo de 
distância (que não afecta as zonas de armadura inferior de lajes fungiformes aligeiradas, onde a 
distância é sempre a distância entre nervuras). 

Â Depois de criar uma zona de distribuição de armadura, aparece automaticamente uma caixa de 
diálogo que permite validar ou modificar os dados da zona. 

Â É possível retocar graficamente com o rato as dimensões destas zonas. 

Â É possível visualizar o desenho da armadura da zona enquanto se retoca sem abandonar a caixa de 
diálogo de retoque. 

Â A armadura de uma zona pode bloquear-se, de modo a que não se modifique mesmo que se 
recalcule a armadura da laje. 

Relação  de uniões  em desenhos  
Nas opções de resultados de aço (função Resultados > Aço > Opçõesé, separador Uniões  (Aço) ) 
aparece uma nova opção ñRelação de uniõesò que permite seleccionar se junto a cada tipo de união 
aparecem ou não a relação de nós e barras da estrutura às que esse tipo de união está atribuído. Em 
versões anteriores esta relação aparecia sempre. 

Possibilidade  de eliminar reforço s em escadas  
Na versão 7.1 é possível eliminar uma armadura de reforço em escadas e rampas. 

Nova s opções  nas medições  
A medição da estrutura apresenta na versão 7.1 muitas novidades: 

Â Possibilidade de organizar as medições em capítulos e artigos ao exporta-las para Gest ou FIEBDC-3. 
Com a função Resultados > Medições  > C·digosé é possível definir os capítulos em que se 
estruturará a medição em cada base de preços. 

Â Definição do número de casas decimais a utilizar nos campos de comprimento, largura, altura e 
quantidade ao exportar as medições para Gest ou FIEBDC-3. 

Â Utilização dos pesos das armaduras nervuradas indicadas na tabela UAHE 2000 (União de 
Armazenistas de Ferros de Espanha), que foi adoptada pela ANIFER (Associação Nacional de 
Industria is de Serralharia) e está em concordância com a UNE EN 10050:2005. 

Â A medição do tipo Completo  afecta agora também a medição da fundação, de forma que a medição 
se realize pormenorizadamente para cada sapata. 



Aparência  do programa  
Na versão 7.1 modificou-se a aparência do programa, assim como a utilização das janelas, barras de 
ferramentas e caixas de listagens. Pode escolher entre diferentes estilos (Windows 2000, Office XP, 
Windows XP, Visual Studio.NET 2005 e Office 2007). Para isso utilize o submenu Aj udas > Ver > 

Aspecto d a aplica ção . Apesar de poder seleccionar qualquer dos estilos, é aconselhável, para um melhor 
rendimento do programa, utilizar um estilo de acordo com a versão do sistema operativo que tem 
instalado: por exemplo, os estilos óOffice 2007ô s· s«o recomendados para Windows Vista ou superior. 

 

Janelas  de traba lh o 
 

Também se podem agrupar as diferentes janelas de trabalho em fichas ou separadores, além de janelas 
independentes como se permitia até agora. Para activar um ou outro tipo, utilize a função Ajuda s > 

Janela  > Organizar por fichas . 

 
Organização  de janela s gráficas  por fichas  

 
 



 

Organização  de janela s gráficas por separadores  

 

 

Outras janela s 
As janelas auxiliares como a de pórticos, planos ou listagens nesta versão têm um sistema de gestão 
mais standard, consistente com outras aplicações da Microsoft como Office 2003 e Office 2007. Desta 
forma, com a ajuda do rato podem adoptar-se diferentes posições e aspectos: 

Â Podem ser janelas óflutuantesô, óancoradasô e óocultáveisô, como mostram as imagens seguintes. 

       
Â Podem agrupar-se por separadores (como as janelas de Pórticos e Planos da imagem anterior do 

lado esquerdo) ou ser independentes (como a imagem central anterior).  

Â Pode modificar-se o seu tamanho, mesmo que estejam ancoradas. 

Barras de Ferr amentas  
As barras de ferramentas têm um funcionamento similar às das versões anteriores, apesar do sistema 
de personalização das mesmas ser agora mais standard e com mais possibilidades. Por exemplo, as 
sugestões que aparecem ao parar o rato sobre um ícone, agora apresentam mais informação, como 
mostra a seguinte imagem. 



 
Ao seleccionar a função Aj udas > Ver > Barras de Ferram entas > Personalizaré do menu ou 
seleccionar a função Adiciona r o u eliminar  bot ões > Personalizaré situada no extremo direito de cada 
barra de ferramentas, aparecerá a seguinte caixa de diálogo. 

 
 

Nota : Parte dos textos dos separadores desta caixa de diálogo provêm das bibliotecas óMFCô fornecidas 
por Microsoft e aparecem no idioma do sistema operativo instalado no computador (caso esse idioma 
seja um do suportados) ou em inglês (se o idioma não for suportado). Actualmente Microsoft suporta 
para estas bibliotecas 10 idiomas, entre os quais está o Espanhol (Espanha) mas não está o Português 
(nem de Portugal nem do Brasil) nem o Catalão. 

No separador Comandos , aparecem os seguintes elementos: 

Opção Descrição 

Categor ias Esta listagem permite seleccionar entre as várias categorias de funções. Cada 
menu do programa é uma categoria, mas em Todos os comandos  aparecem 
todas as funções do programa. 

Comandos  Nesta listagem aparecem todas as funções da categoria seleccionada. Ao 
seleccionar uma função, aparece a sua descrição na zona inferior da caixa. Pode 
arrastar-se (mantendo seleccionado com o botão primário do rato) uma função 
desta listagem e inseri-la em qualquer das barras de ferramentas visíveis no 

ecrã, de forma que a função se adicione à barra de ferramentas. 


